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RESUMO
Neste capítulo, são apresentados alguns projetos que mostram 
o caráter amplo e significativo da atuação da Área Industrial do 
BNDES na Região Nordeste. Desde o apoio a parques tecnológicos 
e a projetos na área de bioenergia até operações com empresas 
de setores tradicionais, como o de bebidas, o de comércio e o de 
calçados, passando pela construção de uma fábrica de automóveis 
da Fiat, o texto revela uma atuação abrangente e complexa, que 
envolve implementação de projetos sociais, apoio à inovação e 
geração de emprego e renda.

ABSTRACT
In this chapter, some projects are presented that show the broad 
and significant nature of the BNDES Industrial Division’s efforts 
in the Northeast Region. Ranging from support for technological 
parks and projects in the bio-energy area, to operations with 
companies in traditional sectors, such as beverages, trade and 
footwear, and even building the Fiat factory, this essay reveals 
comprehensive and complex efforts that involve implementing 
social projects, providing support for innovation, and generating 
jobs and income.

INTRODUÇÃO
Neste capítulo, são apresentados alguns projetos que exemplifi-

cam o alcance e a diversidade da atuação da Área Industrial do 

BNDES na Região Nordeste do Brasil, em setores como o auto-

mobilístico, o têxtil e o de biocombustíveis, entre outros.

Depois de um breve resumo sobre o histórico recente de 

apoio a projetos do setor automobilístico, a segunda seção 

discorre sobre o projeto de implantação de uma nova fábri-

ca da Fiat, com finalização prevista para 2016. Trata-se de in-

vestimentos de R$ 10 bilhões, 35% dos quais financiados pelo  

BNDES. Além de apresentar as características do projeto pro-

priamente dito, essa seção aborda ainda um importante as-

pecto: os efeitos estruturantes gerados pela implantação da 
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fábrica, que serão muito significativos para a localidade que 

sediará o empreendimento.

A seção seguinte expõe o caso emblemático do Porto Digi-

tal de Recife, um parque tecnológico que vem recebendo apoio 

do BNDES desde 2004. Situado em uma área histórica da capi-

tal pernambucana, o parque concentra dezenas de empresas 

de tecnologia da informação (TI), duas instituições de ensino e 

várias empresas incubadas, tendo atingido um faturamento de  

R$ 1 bilhão em 2011, com 6.500 empregos diretos.

Ao tratar do amplo conjunto de setores da indústria de bens 

de consumo e de serviços, a quarta seção aborda os desafios 

que a Região Nordeste tem superado em sua trajetória recente 

de industrialização e desenvolvimento, com destaque para as 

possibilidades abertas pela inovação, pelo design, pela moda e 

pelo marketing, cujo potencial de geração de emprego e renda 

é ilustrado pelo caso do Grupo Riachuelo/Guararapes, sediado 

no Rio Grande do Norte.

Encerrando o capítulo, a quinta seção apresenta o caso da 

GranBio, empresa que construirá a primeira planta de etanol 

de segunda geração (celulósico) do Hemisfério Sul, em Alagoas. 

Conforme será visto, as perspectivas abertas agora por tecno-

logias inovadoras possibilitam que a produção de biocombus-

tíveis, que até o momento não encontrava na Região Nordes-

te condições climáticas ideais, passem a oferecer à região uma 

nova frente de expansão econômica. O apoio do BNDES a esse 

projeto é de R$ 300,3 milhões.

Depois de uma década marcada por grandes investimentos e 

forte recuperação do tecido social, a Região Nordeste tem pela 

frente outra década de construção e de desafios. A Área Indus-

trial do BNDES espera cumprir nos próximos dez anos o mesmo 

papel de apoio ao desenvolvimento econômico e social que de-

sempenhou nos últimos dez anos.
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A ATUAÇÃO DO BNDES NO SETOR AUTOMOTIVO 
NO NORDESTE

Passado recente – entre 2007 e 2013

No período analisado, a atuação do BNDES na indústria auto-

motiva no Nordeste incluiu, predominantemente, o apoio fi-

nanceiro às empresas Continental (pneus), Pirelli (pneus) e Mou-

ra (baterias). 

Os projetos contribuíram para a geração de empregos na re-

gião e para a melhoria das condições de vida da população, uma 

vez que também houve a realização de investimentos sociais.

A seguir, são detalhados os principais investimentos e benefí-

cios gerados à região pelas empresas analisadas.

CONTINENTAL – CAMAÇARI (BA)

A empresa contratou financiamento com o BNDES em 20121 

para expandir a produção anual de pneus em Camaçari: de  

4,7 milhões para 9,3 milhões, nas categorias veículos de passeio 

e caminhonetes; e de 346 mil para 755 mil, no segmento de co-

merciais pesados. 

A operação contemplou a ampliação em 49.000 m² da área 

construída da fábrica, a aquisição de novas máquinas e equipa-

mentos nacionais e treinamentos para capacitação de mão de 

obra. O valor do financiamento foi de R$ 173,8 milhões.

O BNDES também apoiou, no mesmo projeto, investimentos 

sociais, no âmbito da comunidade. A empresa construiu um cen-

tro de lazer para idosos, em terreno da Prefeitura de Camaçari, 

reformou a creche Recanto das Árvores e as instalações do pré-

dio da Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais (Apae). O 

projeto social somou investimentos no valor de R$ 870 mil.

1	 O BNDES financiou (projeto contratado em 2006) a implantação da fábrica de pneus em 
Camaçari (BA).



Atuação da Área Industrial do BNDES na Região Nordeste208

Um dos destaques do projeto é a geração de empregos no 

Nordeste. Houve criação de quatrocentos postos diretos e de 

1.960 indiretos, o que decisivamente contribuiu para estimular 

o mercado de trabalho da região.

Em 2013, foi aprovado novo apoio financeiro suplementar de 

R$ 98 milhões, que incluiu a construção de armazéns produtivos e 

um novo projeto social para a comunidade. Os investimentos so-

ciais, de R$ 500 mil, contemplam a doação de mudas para o plan-

tio de seringueiras, no âmbito do Programa de Desenvolvimento 

do Setor da Borracha Natural do Estado da Bahia (Prodebon). 

PIRELLI – FEIRA DE SANTANA (BA)

Em 2008, o BNDES emprestou R$ 96,4 milhões para a Pirelli. 

Um dos objetivos do projeto era aumentar em 30% a pro-

dução de pneus radiais de passeio, para 11.960 unidades/dia 

(cerca de 3 milhões de pneus/ano). Para isso, houve aumento 

de 3.800 m2 na fábrica de Feira de Santana e compra de novas 

máquinas e equipamentos nacionais. Foram contratados 86 

funcionários diretos. 

Em 2011, foram financiados pelo BNDES R$ 100 milhões 

para a empresa a fim de aumentar a capacidade de produção 

de pneus radiais de passeio para 15.300 unidades/dia. Houve, 

também, aumento da área da fábrica em 3.100 m2 e compra de 

máquinas e equipamentos nacionais. Foram criados 86 empre-

gos diretos no Nordeste. 

MOURA – BELO JARDIM (PE)

Em 2013, o BNDES concedeu financiamento de R$ 182,6 milhões 

em favor da Moura, para um projeto que objetiva aumentar a 

capacidade de produção de baterias automotivas e industriais. 

Estão sendo realizados investimentos em um novo galpão, na 

compra de equipamentos e na modernização e reestruturação 

do processo fabril. 
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Além do aumento da capacidade, o projeto contempla a 

construção de dois laboratórios e o desenvolvimento de novas 

baterias, o que evidencia os esforços do BNDES para o estímulo 

à inovação, incluindo na Região Nordeste. 

Outro importante efeito do projeto será a criação de 520 em-

pregos diretos e mais de 190 postos indiretos em Belo Jardim.

Caso da Fiat – Goiana (PE) – e perspectivas de apoio 
no Nordeste para o setor automotivo

O apoio do BNDES ao setor automotivo do Nordeste ganhou 

destaque em 2012 com o financiamento à fábrica da Fiat em 

Goiana (PE).

O projeto tem como principais objetivos: a implantação de 

uma nova fábrica de automóveis, o desenvolvimento de uma 

nova família de veículos e de um novo motor global, a constru-

ção de uma fábrica de motores, a construção de um campo de 

provas, a estruturação de um parque de fornecedores anexo à 

fábrica e um projeto social no âmbito da comunidade.

Os investimentos totais do projeto somam R$ 10 bilhões, en-

quanto o valor do financiamento do BNDES é de R$ 3,5 bilhões.

A execução do projeto deve ser finalizada no fim de 2016.

O PROJETO

»» A fábrica e os novos veículos

O terreno para a implantação da fábrica tem mais de 4.000.000 m2  

e a planta terá quase 300.000 m2 de área útil coberta.

A estrutura da fábrica será composta de diversos galpões, de-

dicados às principais etapas de produção: estamparia, funilaria, 

pintura e montagem final, além das áreas de utilidades.

Serão investidos cerca de R$ 2 bilhões na compra de máqui-

nas e equipamentos nacionais.
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O desenvolvimento de uma nova família de veículos e do 

novo motor será realizado no Brasil, em Betim (MG), em parce-

ria com o centro de desenvolvimento da Fiat na Itália.

Foi estimada a criação de 4.800 empregos diretos com a cons-

trução da fábrica no Nordeste.

»» Fábrica de motores

A nova fábrica de motores será destinada a suprir as necessida-

des dos veículos fabricados em Goiana. 

Os motores serão desenvolvidos de forma a reduzir o consu-

mo de combustível e melhorar o desempenho dos veículos, em 

linha com as metas delineadas pelo Inovar Auto e com a política 

industrial do governo.

Devem ser criados quatrocentos novos postos de trabalho na 

região com a construção da fábrica de motores.

»» Campo de provas

O campo de provas construído na fábrica da Fiat de Pernambu-

co será o primeiro da empresa no Brasil. Ele terá vários tipos de 

pistas para testes variados, além de laboratórios, oficina e escri-

tórios. Haverá, ainda, uma área destinada a treinamento para 

as concessionárias. 

O investimento no campo de provas deve contribuir para um 

maior controle de qualidade e segurança dos testes, além de 

redução de custos, possibilitando uma maior independência da 

Fiat no Brasil em relação ao centro de desenvolvimento da Itália.

»» Parque de fornecedores

Serão construídos pela Fiat galpões para a instalação de forne-

cedores estratégicos, com localização próxima à fábrica. Tam-

bém serão construídos um centro para o recebimento de maté-

rias-primas, um armazém para peças acabadas, um restaurante 

e um centro médico.
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Dentre os principais fornecedores, destacam-se: Aethra e Proma 

(estampagem, funilaria e suspensão); Magneti Marelli (sistema de 

exaustão e peças plásticas, entre outros); Lear (bancos); Adler (re-

cobrimento do teto, isolamento termoacústico, para-sol e tape-

tes); Pirelli (montagem de pneus nas rodas); Saint-Gobain (vidros); 

e Denso (compressor, radiador e ar-condicionado).

É estimada a criação de 450 novos empregos diretos com o 

parque de fornecedores.

»» Projeto social

A Fiat, em parceria com o Governo Estadual de Pernambuco, 

vai construir uma Unidade Pernambucana de Atendimento em 

Especialidades (Upae), no município de Goiana. 

A Upae é uma unidade ambulatorial que tem como objetivo 

principal a oferta de consulta de atendimento médico especiali-

zado, serviços de diagnóstico (diagnóstico por imagem, análises 

clínicas e métodos diagnósticos de especialidades, incluindo en-

doscopias e métodos gráficos), orientação terapêutica e cirur-

gias ambulatoriais.

De acordo com a proposta apresentada, a Fiat será respon-

sável pelas obras civis de construção e pela aquisição de equipa-

mentos nacionais. O governo de Pernambuco será responsável 

pela doação do terreno, pelo restante das obras, pela compra, 

instalação e manutenção dos equipamentos. Além disso, serão 

de responsabilidade do governo estadual a contratação dos fun-

cionários e a gestão, operacionalização e manutenção da Upae.

O EFEITO ESTRUTURANTE DO PROJETO  

NA REGIÃO NORDESTE

Projetos estruturantes são projetos que transformam o perfil so-

cioeconômico do local de implantação e do entorno.

O projeto da Fiat em Goiana apresenta diversos aspectos que 

o caracterizam como estruturante para a Região Nordeste.
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O número estimado de empregos gerados é bastante eleva-

do: 5.650 diretos e mais de 12 mil indiretos. Esse número é rele-

vante quando se considera o fato de que o desemprego médio 

em Pernambuco ainda é um dos maiores do país, 11,1%, atrás 

apenas do Amapá, com 11,9%. A média de desemprego nos es-

tados brasileiros é de 7,6%, de acordo com o Instituto Brasileiro 

de Geografia e Estatística (IBGE).

Trata-se de um empreendimento de grande porte a ser ins-

talado em um município pequeno, situado a uma distância de 

62 km de Recife (PE). Goiana tem uma população de 76 mil ha-

bitantes, segundo o IBGE, um Produto Interno Bruto (PIB) de  

R$ 634 milhões (2009), um PIB per capita de R$ 8.521,44 (2009), 

um Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) de 0,692 (24ª po-

sição entre os municípios de Pernambuco) e está classificado 

como um município de média renda inferior estagnada.

O projeto da nova fábrica da Fiat deve modificar toda a re-

gião em volta de Goiana, aumentando a renda, a oferta de em-

pregos e melhorando a capacitação de mão de obra.

A instalação do parque de fornecedores evidencia a geração 

oportunidades para a cadeia produtiva brasileira, que deve ser 

fortemente demandada na região. A concentração de fornece-

dores acarreta no potencial de gerar externalidades positivas de 

conhecimento na região, favorecendo, até, a formação de um 

cluster automotivo.

Tal fato deve contribuir para um gradativo processo de 

“goianização” dos fornecedores, similar ao que aconteceu em 

Betim (MG), contribuindo sobremaneira para a dinamização e o 

crescimento da economia local.

Vale destacar que a Fiat estimulou as construtoras a utilizar 

mão de obra local, de modo a reduzir o deslocamento de gran-

des contingentes, que poderiam provocar aumento de proble-

mas sociais na região. Na mesma linha, a empresa está desen-

volvendo parcerias com o governo local para o treinamento da 

mão de obra local visando ao futuro aproveitamento na fábrica.
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PERSPECTIVAS

A implantação de um projeto de grande porte em Goiana com 

o apoio financeiro do BNDES traz importantes desafios para o 

setor público, para a empresa e para a própria região.

De fato, o principal desafio do setor público é articular, em 

parceria com a empresa e a comunidade, ações para potenciali-

zar as sinergias e externalidades geradas na região. Um exemplo 

disso é o incentivo à “goianização” da mão de obra. A Fiat está 

desenvolvendo, em parceria com o poder público, um planeja-

mento para treinamento de mão de obra local, aproveitando o 

know-how dos engenheiros da empresa envolvidos no projeto.

Outro exemplo de política pública possível é o estímulo aos 

fornecedores locais de autopeças. A ida de sistemistas para o lo-

cal evidencia os potenciais de instalação de outros fornecedores 

(tiers 2, 3... n) e de consolidação da cadeia produtiva.

Além disso, é recomendável que a Fiat estruture ou amplie, de 

forma incremental, projeto social na região. O projeto social estru-

turado nesse projeto deve melhorar a qualidade de vida da popu-

lação, porém mais ações devem ser desenvolvidas e a Fiat deve ser 

estimulada pelo governo a realizar novas atividades voltadas a isso.

ECONOMIA CRIATIVA, INOVAÇÃO E RESTAURAÇÃO 
DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO: OS CASOS DO PORTO 
DIGITAL E DO PORTO MÍDIA, EM RECIFE
Inovação, conhecimento e atividade criativa são fundamentais 

na construção de vantagens comparativas. As mudanças econô-

micas e sociais dos anos 1990 impulsionaram o deslocamento 

do foco das atividades industriais tradicionais para as atividades 

intensivas em conhecimento, com maior capacidade de gera-

ção de trabalho e de valor agregado e apropriação (direito de 

propriedade). O investimento deliberado em inovação, conheci-

mento e criatividade passa, então, a ser considerado vital para o 

processo de desenvolvimento sustentável.
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Dessa forma, o BNDES tem apoiado, além de projetos que 

envolvam inovação, aqueles que abrangem conhecimento e 

criatividade. No caso do Nordeste, esse apoio se deu de forma 

emblemática no Porto Digital e no Porto Mídia, empreendimen-

tos que aliam a restauração do patrimônio histórico à revitaliza-

ção urbana, ao desenvolvimento de atividades de base tecnoló-

gica, à promoção da economia criativa e à geração de inovação, 

enfim, ao desenvolvimento sustentável.

O Porto Digital é o Parque Tecnológico do Bairro do Recife, cujo 

objetivo é tanto a formação e capacitação de empresas e mão de 

obra de base tecnológica quanto o incentivo ao empreendedoris-

mo do segmento tecnológico no bairro do Recife. Fundado em 

2000, o Parque agrega investimentos públicos, iniciativa privada 

e universidades e compõe um sistema local de inovação. 

Sendo reconhecido internacionalmente pela capacidade de 

produzir novos conhecimentos, o Porto Digital é resultado do 

ambiente de inovação que se consolidou em Pernambuco nas 

últimas décadas, sob o protagonismo do Centro de Informáti-

ca da Universidade Federal de Pernambuco, responsável pela 

criação do Centro de Estudos e Sistemas Avançados do Recife 

(C.E.S.A.R), no ano de 1996, um centro de inovação focado em 

engenharias avançadas e TI.

O apoio do BNDES ao desenvolvimento do Porto Digital teve 

início em 2004 por meio da celebração de um contrato de finan-

ciamento no valor de R$ 5 milhões à C.E.S.A.R PAR, empresa de 

participações do Grupo C.E.S.A.R, um dos principais responsá-

veis pelo surgimento e consolidação do Porto Digital. Criada ini-

cialmente para operacionalizar o projeto, a C.E.S.A.R PAR visava 

melhorar a organização interna do centro de inovação e abrigar 

as participações detidas pelo C.E.S.A.R nas empresas incubadas. 

O modelo de negócios diferenciado do C.E.S.A.R, baseado 

na execução de projetos de TI e na criação de empresas incuba-

das, permitiu estruturar uma operação de financiamento de for-
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ma a não somente estimular os investimentos em inovação do 

C.E.S.A.R e de suas empresas incubadas, mas também incentivar 

o empreendedorismo e o investimento em novas empresas. O 

projeto foi concluído em 2008 e, atualmente, a empresa de par-

ticipações também funciona como uma gestora de instrumentos 

financeiros adequados às necessidades de empresas nascentes 

de base tecnológica. 

O Porto Digital integrou, em 2008, a lista dos quatro polos 

considerados referência mundial em modelo de gestão pela In-

ternational Association of Science Parks, organização presente 

nos principais países do mundo, que incentiva a competitivida-

de e o crescimento das empresas associadas. Em 2009, a revista 

Business Week citou o Porto Digital como um dos dez parques 

tecnológicos de criação de futuro. 

Um dos aspectos de destaque do Porto Digital é sua estru-

tura de gestão e governança, na qual o Núcleo de Gestão do 

Porto Digital (NGPD) atua como organização social, assumindo 

a responsabilidade pela formulação e implementação da políti-

ca de desenvolvimento da região. Com uma gestão privada, os 

projetos são implantados de forma ágil e profissionalizada, ha-

vendo metas de geração de receitas próprias para que o apoio 

do governo do estado seja decrescente. 

As ações para o Porto Digital são definidas por um plano 

estratégico para o período 2010-2020. Elaborado pelo NGPD, 

esse plano foca não somente o fortalecimento das empresas de 

tecnologia para lhes conferir maior competitividade e possibi-

litar-lhes o acesso aos mercados nacional e internacional, mas 

também o desenvolvimento do Recife Antigo. 

Na diretriz do aumento da competitividade empresarial, o 

plano foca suas ações em: (i) formação e capacitação de em-

presas e mão de obra, pela oferta de uma gama diversa de cur-

sos; (ii) empreendedorismo, tanto por meio da implantação de 

incubadoras de empresas quanto pelo incentivo à instalação 
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de empresas – as empresas embarcadas – e a atração de novos 

empreendimentos; e (iii) experimentação, com a possibilidade 

do uso laboratórios comunitários e criação de novos projetos. A 

competitividade passa pela atração e fortalecimento de empre-

sas com potencial de internacionalização.

O plano estratégico conta, ainda, com ações de fortaleci-

mento tanto da estrutura de governança do Porto Digital, que 

inclui a capacitação técnica do pessoal do NGPD, quanto da de 

sua marca e de sua imagem, ratificando sua reputação nacional 

e internacionalmente.

Em seus dez primeiros anos de funcionamento, o Porto Di-

gital atingiu excelentes resultados: as empresas de TI tiveram 

um faturamento conjunto de R$ 1 bilhão em 2011, geraram  

R$ 15 milhões em receitas de arrecadação do Imposto sobre Ser-

viços (ISS) e sustentaram mais de 6.500 empregos diretos. São 

150 empresas de TI, duas instituições de ensino, duas institui-

ções de pesquisa, vinte empresas incubadas de base tecnológica, 

14 empresas incubadas de economia criativa,2 oito empresas de 

serviços associados e quatro entidades empresariais de classe. 

No total, as quase duzentas instituições ocupam 40.000 m2 no 

Recife Antigo.

A contribuição do Porto Digital ao desenvolvimento urba-

no no bairro do Recife Antigo é tão visível quanto seu sucesso 

econômico. Com incentivo para ocupar imóveis em uma região 

esvaziada, a instalação de empresas de TI requalificou a locali-

dade e promoveu sua recuperação urbana de forma sustentável 

por meio da ocupação não sazonal dos imóveis. O local, que 

abrigava armazéns de açúcar no período colonial, atualmente 

2	 A Conferência das Nações Unidas para Comércio e Desenvolvimento (UNCTAD) adota uma 
definição de indústria criativa pautada em uma visão de cadeia produtiva, que envolve “os 
ciclos de criação, produção e distribuição de bens e serviços que usam criatividade e capital 
intelectual como insumos primários” [UNCTAD (2010, p. 8)]. Nessa abordagem, o que se 
denomina de núcleo da indústria criativa inclui os segmentos de expressões culturais, artes 
cênicas, artes visuais, música, filme & vídeo, TV & rádio, mercado editorial, software & com-
putação, arquitetura, design, moda e publicidade. Tal núcleo é composto essencialmente de 
serviços, que têm a atividade criativa como parte principal do processo produtivo.
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é referência na produção de games e softwares para gestão, 

saúde, finanças e segurança.

O Porto Mídia – centro de empreendedorismo e tecnologia 

da economia criativa do bairro do Recife – é o principal resultado 

da opção estratégica do NGPD, contida no atual plano estratégi-

co, de ampliar o escopo do Porto Digital na direção da economia 

criativa e incorporar atividades criativas de base tecnológica, tais 

como games, design, audiovisual e música. Aproveita-se, assim, a 

expertise do Porto Digital em tecnologias da informação e comu-

nicação (TIC) para o desenvolvimento da economia criativa. 

A decisão de expandir as atividades do Porto Digital, antes 

restritas ao segmento de TICs, pautou-se em um estudo do Cen-

tro de Gestão e Estudos Estratégicos (CGEE),3 cujo diagnóstico 

foi de que as TICs e a economia criativa têm complementaridade 

técnica e de demanda. Diante do dinamismo da cena cultural de 

Recife, tal iniciativa tem grande potencial para impulsionar as 

cadeias produtivas da cultura, em particular os segmentos criati-

vos demandantes de TI. Dessa forma, o Porto Mídia foi estrutu-

rado sobre três diretrizes:

i.	 formação – oferta de cursos de desenvolvimento de 

competências e habilidades técnicas de empresas e de 

mão de obra;

ii.	 experimentação – oferta de estúdios e laboratórios de 

alta tecnologia para suporte à capacitação e às empre-

sas incubadas e para prestação de serviços ao ecossiste-

ma local, nas áreas em que haja lacunas tecnológicas e 

de infraestrutura;

iii.	 empreendedorismo – incubação de negócios criativos, 

espaços empresariais, showroom para facilitar a intera-

ção e os negócios entre incubados, financiadores, clien-

tes, parceiros etc. 

3	 CGEE (2011).
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Em 2013, o BNDES contratou a operação, no valor de  

R$ 8.840.850,00 (60% do projeto total), para restaurar, recons-

truir, adaptar e equipar o edifício 235 da Rua do Apolo, chama-

do de Convento, para abrigar o Porto Mídia. Assim, o projeto 

reúne o restauro e a equipagem de um prédio histórico, para 

a instalação de um parque tecnológico voltado à inovação e à 

criatividade, auxiliando no desenvolvimento econômico da cida-

de do Recife e na recuperação de uma área degradada.

O edifício a ser restaurado e reconstruído será devidamente 

equipado e abrigará tanto empreendimentos que vão ser incu-

bados no Porto Mídia quanto laboratórios para capacitar em-

presários e servir o mercado produtor local, dada a carência de 

equipamentos específicos para a economia criativa em Pernam-

buco e, muitas vezes, no Nordeste. 

Atualmente ameaçada de desabamento, a edificação terá a 

fachada restaurada e a parte interna reconstruída. O imóvel vai 

dispor de espaço para exposições, centro de formação, incuba-

dora de empresas e laboratórios de edição e pós-produção dis-

tribuídos em três pavimentos, que somam uma área de 1.500 m2. 

A operação contempla, ainda, a adaptação de um prédio vizi-

nho para instalação provisória do Porto Mídia, até a conclusão 

do restauro do Convento. O projeto já criou 41 postos de traba-

lho e deve empregar mais cinquenta trabalhadores durante as 

obras. Depois da conclusão, está prevista a geração de 25 em-

pregos permanentes.

BENS DE CONSUMO E SERVIÇOS NA REGIÃO 
NORDESTE: INDUSTRIALIZAÇÃO E AGREGAÇÃO 
DE VALOR
A exemplo de várias experiências nacionais, incluindo a bra-

sileira, a indústria desempenha um papel de destaque no de-

senvolvimento econômico da Região Nordeste. Por um lado, a 

transição de uma base agrária para uma estrutura produtiva 
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mais complexa passa pela expansão da capacidade produtiva da 

indústria, o que demanda investimentos em todos os setores in-

dustriais; por outro lado, a melhoria das condições de vida nas 

áreas mais industrializadas exige investimentos associados a ní-

veis mais elevados de agregação de valor, algo ligado ao eixo de 

intangíveis “inovação-design-moda-marketing”.

Das 188 microrregiões delimitadas pelo IBGE na Região Nor-

deste, 152 (80,5%) apresentavam participação da agropecuária 

acima da média nacional em 2010, enquanto 154 (81,9%) tinham 

participação da indústria abaixo da média – a título de compara-

ção, na Região Sudeste esses índices são respectivamente 65,6% e 

55,0%, o que indica a existência de amplas áreas na Região Nor-

deste com espaço para estratégias de apoio à industrialização.

A Tabela 1 mostra as 18 microrregiões mais industrializadas 

da Região Nordeste (onde a participação da indústria na eco-

nomia é significativamente acima da média nacional, ou seja, 

pelo menos 20% superior), considerando-se a definição utiliza-

da pelo IBGE, em que o conceito de indústria inclui a indústria 

de transformação, a indústria extrativa, a construção civil e a 

produção e distribuição de eletricidade, gás, água, esgoto e 

limpeza urbana.

A tabela mostra ainda que somente quatro microrregiões 

nordestinas passaram por um acelerado processo de industria-

lização entre 2000 e 2010, o que reforça a necessidade de pro-

mover a industrialização da região.4 Incentivos fiscais, custos 

de mão de obra e proximidade com mercados consumidores 

em expansão têm induzido algumas empresas sediadas em ou-

tras regiões do país a investir em plantas industriais localizadas 

na Região Nordeste. Essa é uma estratégia importante e que 

deve ser incentivada, uma vez que mesmo as fases industriais 

4	 A participação da indústria em Sergipana do Sertão do São Francisco, Cotinguiba e Japaratu-
ba, em Sergipe, e em Valença, na Bahia, avançaram 10 p.p. ou mais no período, situando-se 
significativamente acima da média nacional.
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de menor valor agregado podem contribuir para o desenvolvi-

mento econômico, sobretudo em áreas onde o peso da indús-

tria ainda é baixo.

TABELA 1 18 microrregiões mais industrializadas da Região Nordeste

Microrregião % Agropecuária % Indústria % Serviços Variação (p.p.) do 
% da indústria

2010 2000-2010
Paulo Afonso (BA) 1,1 67,3 31,6 (10,9)

Sergipana do Sertão do 
São Francisco (SE)

8,2 58,3 33,5 37,7

Baixo Cotinguiba (SE) 2,8 52,9 44,4 9,2

Itamaracá (PE) 2,4 48,9 48,8 (1,6)

Cotinguiba (SE) 10,0 48,5 41,5 27,5

Catu (BA) 3,5 48,5 48,0 (2,6)

Japaratuba (SE) 11,1 48,3 40,6 11,4

Pacajus (CE) 3,3 47,2 49,6 (13,4)

Chapada do Apodi (RN) 5,8 44,8 49,4 (11,4)

Itaparica (PE) 6,8 43,9 49,2 (11,0)

Estância (SE) 6,1 41,4 52,5 (8,2)

Vale do Açu (RN) 5,9 40,0 54,2 (13,9)

Suape (PE) 0,3 39,4 60,3 4,2

Salvador (BA) 0,1 39,0 60,9 1,7

Entre Rios (BA) 14,7 36,5 48,9 8,6

Valença (BA) 16,0 36,5 47,6 25,8

Mossoró (RN) 5,0 33,9 61,1 (10,7)

Baixo Curu (CE) 10,2 32,9 57,0 5,8
Fonte: IBGE.

Outro aspecto a observar é o aumento do peso do setor de 

serviços na economia – um fenômeno que vem sendo observa-

do em vários países, incluindo o Brasil, e que pode ser uma ca-

racterística positiva de economias maduras e muito avançadas, 

com serviços de alto valor agregado liderando o crescimento 

econômico (às vezes denominadas sociedades pós-industriais), 

ou um mero inchaço urbano que ocorre quando ganhos de pro-

dutividade do setor agropecuário não são acompanhados pelo 

crescimento industrial necessário. Também na Região Nordeste 

observa-se uma forte presença do setor de serviços: com exceção 
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de Salvador, o peso do setor de serviços em 2010 estava acima da 

média nacional em todas as microrregiões ligadas às capitais – 

além disso, há 24 microrregiões onde tal peso é de pelo me-

nos 80%, e, para 58,5% das microrregiões da Região Nordeste, 

esse indicador está acima da média nacional (67,5% em 2009). 

A Tabela 2 mostra o peso do setor de serviços para as regiões 

das capitais, além de outras microrregiões onde esse indicador 

é mais elevado.

TABELA 2 Peso do setor de serviços no Nordeste:  
microrregiões selecionadas

Microrregião % Serviços 
(2010)

Microrregião % Serviços 
(2010)

Natal (RN) 81,7 Borborema Potiguar (RN) 83,6

Recife (PE) 79,8 Serra do Teixeira (PB) 83,2

Aracaju (SE) 79,6 Serra de São Miguel (RN) 83,2

Aglomeração Urbana de São Luís (MA) 77,6 Pau dos Ferros (RN) 83,1

Teresina (PI) 77,0 Angicos (RN) 82,8

Maceió (AL) 75,0 Baixa Verde (RN) 82,7

Fortaleza (CE) 73,3 Curimataú Oriental (PB) 82,2

João Pessoa (PB) 73,2 Cajazeiras (PB) 82,2

Salvador (BA) 60,9 Agreste de Itabaiana (SE) 82,1

Esperança (PB) 84,5 Pajeú (PE) 82,0

Umarizal (RN) 83,7 Seridó Ocidental (RN) 81,6
Fonte: IBGE.

Cabe lembrar que o conceito de serviços adotado pelo IBGE 

inclui uma ampla gama de atividades, dentre as quais se desta-

cam comércio (peso de 12,5% na economia brasileira em 2009), 

administração pública e seguridade social (10,2%), saúde e edu-

cação públicas e privadas (9,3%), atividades imobiliárias e alu-

guéis (8,4%) e intermediação financeira (7,2%). Algumas dessas 

atividades apresentam alto grau de agregação de valor, com 

salários tipicamente acima da média do mercado de trabalho e 

grande proporção de empregos que exigem mão de obra quali-

ficada, por exemplo, administração pública, educação e saúde e 

intermediação financeira.
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Das várias atividades que integram o setor de serviços, mere-

cem destaque aquelas mais ligadas à produtividade e à compe-

titividade das empresas, como é o caso das consultorias técnicas 

indispensáveis ao esforço de inovação tecnológica, ao desenvol-

vimento de produtos, à excelência em gestão e à formulação 

de estratégias de marketing. Tais serviços podem ser prestados 

por empresas autônomas, sendo identificados pelas estatísticas 

do IBGE, ou podem ser internalizados na própria estrutura or-

ganizacional de cada empresa, caso em que sua contribuição na 

economia não é segregada.

Incentivar a expansão desses serviços de alto valor agregado 

é um desafio que deve ser enfrentado pela Região Nordeste, 

garantindo que não somente as áreas menos industrializadas se 

desenvolvam por meio de investimentos tradicionais (integran-

do-se em cadeias produtivas que operam em escala nacional), 

mas permitindo que também as áreas que já se encontram em 

estágios médios de desenvolvimento viabilizem novos e persis-

tentes avanços.

O Grupo Riachuelo/Guararapes, do Rio Grande do Norte, 

cujos investimentos têm sido apoiados pelo BNDES, vem ado-

tando uma estratégia que tem sido uma resposta a esse desafio 

de ganhar competitividade por meio de agregação de valor, 

inovação, design, moda e marketing. Por um lado, o grupo 

opera uma estrutura verticalizada na qual o domínio sobre 

a etapa manufatureira une-se ao controle dos canais de dis-

tribuição, o que permite que a otimização das performances 

operacional e econômico-financeira se dê em uma ótica global, 

algo que também inclui aspectos imobiliários (custo do m2 em 

lojas), logísticos (a empresa não terceiriza esse serviço) e tec-

nológicos (a integração das várias equipes passa por soluções 

de TI adequadas).

Contudo, é ao operar o modelo conhecido como fast 

fashion que o grupo obtém suas principais vantagens compe-
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titivas. Trata-se de uma estratégia baseada em um contínuo 

fluxo de informações entre a ponta varejista e as equipes de 

desenvolvimento (que trabalham no Rio Grande do Norte): 

dependendo do ritmo de vendas de cada item, ele pode ter 

sua produção acelerada, mantida ou mesmo descontinuada – 

com a diferença de que esses ajustes se realizam praticamente 

em tempo real, rompendo a lógica mais tradicional, segundo a 

qual coleções sazonais congelam as decisões das empresas por 

várias semanas. A estratégia exige que equipes de profissionais 

de moda atuem em grande sintonia com as tendências estéti-

cas e tecnológicas, um trabalho especializado que é realizado 

na própria Região Nordeste.

Avanços recentes no padrão de consumo dos brasileiros têm 

indicado necessidades crescentes de que as empresas de setores 

tradicionais, como têxtil, de confecções, calçadista, moveleiro e 

de higiene pessoal, perfumaria e cosméticos, sejam capazes de 

desenvolver estratégias em que pesquisas de mercado e atua-

lização tecnológica permitam que políticas adequadas de seg-

mentação, com seus respectivos padrões de custo e de quali-

dade, sejam corretamente implementadas. Ao mesmo tempo, 

os índices de produtividade da indústria e de algumas ativida-

des do setor de serviços são tipicamente mais elevados, sendo 

importante alterar a estrutura produtiva da Região Nordeste 

de modo a incrementar o peso desses setores. Seja no caso de 

investimentos em capacidade produtiva e implantação de no-

vas unidades industriais, seja no de projetos ligados a design e 

inovação, o apoio do BNDES a empreendimentos localizados na 

Região Nordeste tem um importante papel a cumprir em sua 

estratégia de desenvolvimento econômico.

No que diz respeito aos setores de comércio, serviços e bens 

de consumo, a atuação recente da Área Industrial mostra diver-

sificação setorial e ampla cobertura regional, com valores ex-

pressivos e crescentes.



Atuação da Área Industrial do BNDES na Região Nordeste224

Entre 2007 e 2013,5 52% dos desembolsos desse conjunto 

foram destinados a comércio e serviços e 48% à indústria de 

bens de consumo, mostrando certo equilíbrio. Os investimentos 

do setor de bebidas responderam por 38,5% do total, seguidos 

por construção de shoppings e condomínios logísticos (23,8%),  

comércio (15,4%), supermercados (8,5%), complexo têxtil (6,9%), 

higiene pessoal, perfumaria e cosméticos (3,9%) e calçados (3,0%).

As operações realizadas pelo Departamento de Bens de Con-

sumo, Comércio e Serviços atingiram todas as unidades federati-

vas da Região Nordeste. A distribuição dos desembolsos mante-

ve-se alinhada ao porte e ao dinamismo econômico apresentado 

pelos estados entre 2007 e 2013, com Pernambuco (36,3% do to-

tal), Bahia (26,7%) e Ceará (17,7%) totalizando 80,7%. Enquanto 

Bahia, que em 2011 representou 28,8% do PIB da Região Nor-

deste, e Ceará, cuja fatia foi de 15,8%, mostram maior alinha-

mento entre investimentos e PIB, Pernambuco apresenta-se com 

desembolsos mais do que proporcionais, refletindo o grande ciclo 

de investimentos que caracterizou o estado nos últimos anos. Os 

desembolsos para os demais estados também foram expressivos, 

somando R$ 456,2 milhões entre 2007 e 2013.

Considerando-se apenas esse conjunto de setores, as opera-

ções realizadas pela Área Industrial destinaram R$ 2,4 bilhões 

entre 2007 e 2013. Os desembolsos foram de R$ 274,6 milhões 

no biênio 2007-2008; de R$ 761,1 milhões no biênio 2009-2010; 

e de R$ 1,1 bilhão no biênio 2011-2012.

O PIONEIRISMO DO NORDESTE NA PRODUÇÃO 
DE ETANOL DE SEGUNDA GERAÇÃO
Os combustíveis vêm sendo objeto de crescente interesse nos 

últimos anos, uma vez que sua utilização contribui para reduzir 

a emissão de gases ligados ao efeito estufa e, portanto, para 

5	 Os dados de desembolso relativos a 2013 referem-se apenas aos dez primeiros meses do ano.
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mitigar o aquecimento global. Soma-se a isso o fato de os com-

bustíveis fósseis (predominantes no mercado) serem bens finitos 

e os biocombustíveis, por sua vez, renováveis. 

O principal biocombustível brasileiro, o etanol, é produzido 

a partir da cana-de-açúcar, matéria-prima cujos desenvolvimen-

tos permitiram que o país alcançasse elevados níveis de produti-

vidade. Consequentemente, o Brasil se consolidou como um dos 

líderes globais no setor de biocombustíveis.

Contudo, a produção brasileira de etanol não é homogênea. 

Do ponto de vista geográfico, 90% da produção canavieira en-

contra-se em estados do Centro-Sul, onde se situa a fronteira de 

expansão do setor. O restante está localizado na Região Nordes-

te, que, em razão de algumas desvantagens geográficas, não con-

ta com grande potencial de expansão da cultura. A isso, soma-se 

o fato de o Banco do Nordeste do Brasil (BNB) ser historicamen-

te um grande provedor de crédito para as empresas da região. 

Como resultado, constata-se ser pouco expressiva a participação 

recente do BNDES no apoio ao setor sucroenergético nordestino.

Para reverter o panorama atual, a inovação tecnológica tor-

nou-se fundamental. Embora ainda haja razoável espaço para o 

crescimento da produção convencional de etanol de cana no Cen-

tro-Sul, estão surgindo novas tecnologias capazes de aproveitar 

integralmente essa biomassa e, dessa forma, ampliar sobrema-

neira a produção de biocombustíveis, até mesmo em regiões tra-

dicionais, como no Nordeste. Esse é o caso do etanol de segunda 

geração ou celulósico, que, no caso brasileiro, deve ser produzido 

majoritariamente a partir do bagaço e da palha da cana. Objeto 

de uma corrida tecnológica mundial, o etanol celulósico pode re-

presentar o incremento de até 45% da produtividade de etanol 

por área plantada de cana-de-açúcar, com consequente redução 

das emissões de gases causadores do efeito estufa.

No Brasil, o município de São Miguel dos Campos, em Alagoas, 

foi escolhido para ser sede da primeira planta de etanol de segun-
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da geração do Hemisfério Sul, com início das operações previsto 

para 2014. Essa planta, que será construída pela GranBio, conta 

com apoio financeiro de R$ 300,3 milhões do BNDES e terá ca-

pacidade de produção de 82 milhões de litros por safra, utilizan-

do a palha e o bagaço de cana-de-açúcar como matéria-prima. 

O projeto tem como parceiros tecnológicos a Beta Renewables, 

Novozymes e DSM. Além desse investimento, a empresa ainda 

pretende construir outras unidades “estado da arte” no Brasil.

Além de aumentar a produção de etanol do Brasil, a impor-

tância dessa unidade reside no efeito demonstração e na curva 

de aprendizado que será percorrida com sua operação. Acredi-

ta-se que, uma vez comprovada a viabilidade da produção de 

etanol de segunda geração em escala comercial, o número de 

unidades dessas plantas deverá crescer rapidamente.

Nesse contexto, a escolha por Alagoas foi estratégica para a 

empresa, que pretende se tornar uma plataforma de inovação 

permanente, identificando e gerando tecnologias de ponta no 

aproveitamento da biomassa da cana, de modo a potencializar 

a vantagem competitiva natural que a região apresenta nesse 

setor. Exemplo disso é o desenvolvimento da cana-energia, que 

é objeto do programa de melhoramento genético da GranBio, 

com estação experimental em Alagoas. A cana-energia é o nome 

dado ao resultado de cruzamentos de varietais de cana-de-açú-

car com alto teor de fibras. O aumento da quantidade de fibras 

reduz a quantidade de açúcar da planta, elevando significativa-

mente a relação de toneladas de massa seca por hectare, muito 

importante para os derivados da biomassa que serão produzi-

dos pela empresa.

Esses investimentos oferecem grandes possibilidades de in-

ternalização e disseminação de conhecimento, além da expecta-

tiva de fazer o país ingressar na vanguarda produtiva e tecno-

lógica dos biocombustíveis celulósicos. Além disso, o aumento 

previsto da produtividade, resultado da ampliação da produção 
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de etanol celulósico no Brasil, proporcionará redução do atual 

patamar de custos do setor, contribuindo para estimular novos 

investimentos e, consequentemente, maior geração de empre-

go e renda, além da redução de importação de combustíveis.

Além disso, a plataforma tecnológica também gera oportu-

nidades para os bioquímicos, com potencial de substituir produ-

tos da cadeia petroquímica e possibilidade de criação de novas 

aplicações para os produtos já existentes, podendo expandir 

cadeias químicas que atualmente não existem no país. Em ou-

tras palavras, ressalta-se que, por ser uma alternativa à petro-

química (baseada em recursos fósseis), a química verde (baseada 

em insumos renováveis) representa um importante passo para a 

diversificação de rotas de produção e, sobretudo, para a susten-

tabilidade. Nesse contexto, a conjugação de acesso à matéria-

-prima de baixo custo com a utilização de tecnologia de ponta 

tem grande potencial de criação de valor para o país.

Essas iniciativas da GranBio em Alagoas integraram o Pro-

grama de Apoio à Inovação Tecnológica Industrial dos Setores 

Sucroenergético e Sucroquímico (PAISS). Criado em 2011, em 

conjunto com a Finep – Inovação e Pesquisa, o PAISS teve como 

objetivo financiar o desenvolvimento, a produção e a comer-

cialização de novas tecnologias industriais destinadas ao pro-

cessamento da biomassa oriunda da cana-de-açúcar. O BNDES 

é sócio do grupo GranInvest desde dezembro de 2012, quando 

a BNDESPAR adquiriu participação de 15% na então Graal Bio 

Investimentos, hoje GranInvestimentos S.A.
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